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RESUMO: O concreto convencional, embora eficaz, apresenta limitações em termos de resistência e 
coesão. A desfragmentação súbita é um problema comum, especialmente em estruturas expostas a 
cargas elevadas. A busca por alternativas ecológicas no concreto convencional é crucial para a 
sustentabilidade da construção civil, e as macrofibras sintéticas representam uma promissora solução 
para melhorar a resistência e reduzir o impacto ambiental, assim como, reduzir a extração de recursos 
naturais para a produção de concreto tradicional diminuindo impactos ambientais significativos. Além 
disto, a adição de macrofibras sintéticas ao concreto oferece vantagens ecológicas importantes, tais 
como: Redução do uso de agregados naturais, As macrofibras sintéticas permitem a redução da 
quantidade de agregados graúdos (como brita) necessários na mistura assim diminuindo a extração de 
recursos naturais, preservando o meio ambiente; e, a melhoria da durabilidade, visto que a coesão 
proporcionada pelas macrofibras sintéticas aumenta a durabilidade do concreto, reduzindo a 
necessidade de manutenção e, consequentemente, o consumo de materiais ao longo do tempo. Assim, 
investigando a existência destes benefícios, realizamos um estudo comparativo, confeccionando três 
conjuntos de corpos de prova com diferentes percentuais de macrofibras sintéticas e avaliamos a 
resistência em diferentes períodos de cura (7, 14, 21 , 28, 35, 42, 49 e 56 dias) e concluímos que a 
adição de diferentes quantidades de macrofibras sintéticas não aumentaram a resistência em 
comparação ao aglomerado sem fibra, no entanto, propomos diminuir o comprimento das fibras e 
testar diferentes porcentagens para verificar a viabilidade da mistura. 
PALAVRAS-CHAVE: Concreto, Macrofibras sintéticas, Resistência à compressão, Impacto 
ambiental e Sustentabilidade. 
 

SYNTHETIC MACROFIBERS INTO STANDARD CONCRETE MIXTURES AS A 
COHESION AND COMPRESSIVE STRENGTH DIFFERENTIATOR 

 
ABSTRACT: Conventional concrete, while effective, has limitations in terms of strength and 
cohesion. Sudden fragmentation is a common issue, especially in structures exposed to heavy loads. 
The search for ecological alternatives in conventional concrete is crucial  for the sustainability of the 
construction industry, and synthetic macrofibers represent a promising solution to enhance strength 
and reduce environmental impact. Additionally, adding synthetic macrofibers to concrete offers 
important ecological advantages, such as reducing natural aggregate usage. Synthetic macrofibers 
allow for a decrease in the amount of coarse aggregates (such as gravel) needed in the mix, thereby 
reducing natural resource extraction and preserving the environment. Moreover, the cohesion provided 
by synthetic macrofibers increases concrete durability, reducing the need for maintenance and, 
consequently, material consumption over time. To investigate these benefits, we conducted a 
comparative study. We fabricated three sets of specimens with varying percentages of synthetic 
macrofibers and evaluated their strength at different curing periods (7, 14, 21, 28, 35, 42, 49 and 56 
days). Surprisingly, the addition of different quantities of synthetic macrofibers did not significantly 



 

 

 

increase strength compared to the fiber-free aggregate. However, we propose further experimentation 
by adjusting fiber length and testing different percentages to assess the mixture’s viability. 
KEYWORDS: Concrete, Synthetic macrofibers, Compressive strength, Environmental impact and 
Sustainability. 
 
INTRODUÇÃO 

Na expectativa de explorar a viabilidade de incorporar a fibra sintética de polipropileno 
fibrilar como alternativa de potencializar a coesão e resistência em mistura de concreto padrão este 
estudo foi desenvolvido. O uso da fibra, economiza o uso de matérias naturais na confecção do 
concreto diminuindo assim o consumo dos mesmos e diminuindo impactos ambientais. Assim, 
verificaremos qual a quantidade mais adequada e seus níveis de resistência ao longo do tempo, com 
medições de avaliação de resistência, assim evidenciando as melhorias causadas pelo uso da fibra 
sintética e suas influências na mistura de concreto, determinando assim uma mistura ideal para 
maximizar efeitos ambientais e estruturais. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

    Elemento especial na mistura de concreto padrão: ( Fibra Sintética de Polipropileno 
Fibrilada ) 

Segundo (NUNES,2016), As fibras de polipropileno são filamentos finos, fibrilados e 
alongados, produzido por um sistema de extrusão, eles adquirem neste processo uma forma pré-
determinada, produto não corrosivo, com múltiplas ações e não competem com o aço.  

Os fios cortados em um comprimento padrão possuem, 54 mm, figura 1 e 2, normalmente 
com cor acinzentada e podendo ser derivados de subproduto da refinação do petróleo ou/e também 
pode ser produzido a partir de outras fontes fosseis, como gás natural e carvão.   

Apesar de os fios terem este dimensionamento padrão, no nosso experimento, usaremos o 
comprimento das fibras em 2,7 cm, 27 mm, figura 4, pois se mostrou mais trabalhável no corpo de 
prova , visto que o corpo de prova de 10x20 cm  é relativamente pequeno para fibras de 54mm. Assim 
evidenciaremos que sua propriedade de coesão não é perdida mesmo em proporções menores da fibra, 
já que, em trabalhos anteriores, já evidenciamos que a fibra em sua dimensão padrão apresentou 
diminuição considerável de resistência em corpos de prova de 10x20 cm. 

 
Figura 1 e 2. Fibra sintética de polipropileno fibrilada (Autores, 2024) 

 
 

Determinação do traço 

Para a determinação do traço do concreto, é importante considerar sua finalidade de uso. No 
estudo de Silva et al. (2015), foi definida uma resistência de 25 MPa para o concreto simples, pois, 
segundo os autores, "é a resistência mais utilizada para a confecção de estruturas de concreto do tipo 
pisos, contrapisos, vigas e pilares", devendo atender às necessidades específicas do projeto 

Para a determinação da quantidade de cada material por corpo de prova, foram consideradas 
as medidas totais do concreto padrão 1: 2 3/10: 2 ½ : 0,53, acrescidos de 50g e 100g de fibra sintética 
de polipropileno fibrilada. 



 

 

 

a) Determinação do fator água / cimento 
Buscando alcançar um concreto com resistência de 25 MPa aos 28 dias, foi utilizada a tabela 

2 e, portanto, o traço utilizado foi 1 : 2,30 : 2,50, com fator água cimento de 0,53. 
b) Massas específicas e unitárias 
As massas específicas e unitárias utilizadas, tabela 5, foram adotadas conforme os valores 

determinados pelo SINAPI - Cadernos Técnicos do grupo: Produção de concreto em obra (2021), que 
estão apresentadas na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Tabela de cálculo densidade dos Materiais por corpo de prova (Autores, 2024) 
 

QUANTIDADES UNITÁRIAS POR CORPO DE 
PROVA 

Material Peso Medida Densidade 

Cimento 0,78 kg 248,02 cm³ 

Areia 1,48 kg 569,51 cm³ 

Brita 1,52 kg 622,75 cm³ 

Água 0,41 lt 131,75 cm³ 

Fibra 100g 10,00 g 100 cm³ 

Fibra 100g 5,00 g 50cm³ 

Soma 4,18 kg 1572,09 

 
Teste de compressão 

Os testes de compressão são regulamentas pela ABNT NBR 5739, foram todos os corpos 
retirados do tanque de armazenagem e submetidos ao teste de compressão respeitadas as idades em 
dias: 7,14,21,28,35,42,49 e 56. Após este procedimento, observadas as condições de cada corpo 
individualmente, foram: descartados em local apropriado, utilizados como peso, descanso, de porta, ou 
utilizado como contorno de plantas em jardim; visando a utilização destes materiais. 
 
Figura 3. Corpos de prova após o ensaio de compressão. Da esquerda para direita, base, 50g de fibra e 
100g de fibra (Autores, 2024) 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização de todos os ensaios, observados os prazos para a execução das tarefas 
obtivemos os seguintes resultados: 

Nos resultados do Slump Test, conforme tabela 2, observamos que as misturas de concreto 
tiveram análise de medida de 6 a 8 cm, entre a superfície do concreto e a parte mais baixa da haste de 
cone apoiada na estrutura do cone, assim segundo as normas, as misturas são apropriadas para 
estruturas tipo vigas, pilares e lajes com lançamento ou por caçamba. 
 
Tabela 2. Resultados Slump Test (Autores, 2024) 

 
RESULTADOS DO SLUMP TEST  



 

 

 

REALIZAR 3 VEZES O PROCEDIMENTO 
DE 10 EM 10 CM ATÉ  BASE 

FIBRA 
50g 

FIBRA 
100g  

PREENCHER DE CONCRETO O CONE  
APLICAR 25 GOLPES COM A HASTE 

PARA CADA PROCEDIMENTO 6,5 7,3 7 cm 

 
Já nos testes de compressão os dados coletados foram os seguintes, tabela 3: 
 
Tabela 3. Resistência em toneladas por m² das massas de compósito: base, fibra 50g e fibra 100g.  
(Autores, 2024) 

Toneladas por 

M² BASE 
FIBRA 

50g 

FIBRA 

100g 
DIAS 

7 1308,46 1232,57 1257,05 

14 1751,34 1741,14 1698,30 

21 2194,63 2249,71 2139,55 

28 2576,52 2222,78 2286,43 

35 2599,78 2228,90 2396,59 

42 2588,76 2692,80 2605,90 

49 3000,02 2236,25 2582,64 

56 2852,53 2667,91 2701,37 

 
Gráfico 1. Variação em percentual das diferenças entre a massa de compósito base em comparação 
com as massas de fibra 50 e 100 gramas.  (Autores, 2024) 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo explorou a possibilidade de incorporar fibra sintética de polipropileno 
fibrilada na mistura de concreto padrão como alternativa para sustentabilidade, aumento de 
compressão e coesão.  

Mesmo a inserção não causando um aumento considerável na resistência em comparação 
com a mistura padrão, pode ser verificado visualmente a expectativa atendida de coesão do concreto 
com fibras em relação a mistura padrão, figura 3, e isto se evidenciou em todos os ensaios realizados. 
Sendo assim, esta coesão pode ser ainda mais eficaz para o CUAD, Concretos de Ultra Alto 
Desempenho, visto que a adição de fibra não ocasionaria perda significativa em sua resistência e 
evitaria a ruptura abrupta. Além disto, observadas as condições das amostras de 42 dias, a massa de 
100g teria, na proporção em m³, exatos 6.369,42 gramas de fibras em partículas de 2,7 cm, 
preferencialmente, trazendo uma economia de 6,3 kg sem perda considerável de resistência e com 
propriedades de coesão importantes, sendo assim uma alternativa ecológica, reduzindo o impacto 
ambiental.  

Portanto, tendo em vista os aspectos observados e os resultados obtidos, reforçamos a 
investigação de métodos construtivos eficazes, com menor custo de manutenção e maior diferencial de 
sustentabilidade. 
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